
 

 
 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

GABARITO OFICIAL 
APÓS ANÁLISE DE RECURSOS   

CONCURSO: IE/EA CAMAR/CADAR/CAFAR 2009 

 
CARGO:  CIRURGIA GERAL (CGE)                 VERSÃO: A 

 

  

01 D 

Confirma-se a resposta através do trecho a seguir: “A corrida contra ele se dá em todas as 
esferas, a começar pelo esporte. Em cada olimpíada busca-se superar todos os tempos 
anteriores, especialmente na clássica corrida dos cem metros. Os carros devem ser cada vez mais 
velozes, os aviões e os foguetes têm que superar a velocidade da geração anterior. No 
agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar o tempo e lucrar 
mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, tudo é feito via 
satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas. Quanto mais rapidamente se transferem 
capitais de um mercado para outro, acompanhando o fuso horário, mais se pode ganhar.” 

02 C 

A metáfora é: Tempo é dinheiro, já que metáfora é a comparação implícita que se faz entre dois 
elementos, ou seja, tempo e dinheiro. Ao dizer que tempo é dinheiro, está sendo feita a 
comparação entre tempo e dinheiro, que o tempo vale como o dinheiro, tem o mesmo valor que 
o dinheiro. 

03 D 

Aspecto negativo: “No agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar 
o tempo e lucrar mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, 
tudo é feito via satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas.” “Por outro lado produz 
um impacto sobre a natureza que possui seus tempos e ciclos. O impacto não é menor sobre as 
mentes das pessoas que se sentem atordoadas, particularmente as mais idosas, perdendo os 
parâmetros de orientação e de análise daquilo que está ocorrendo no mundo e com elas 
mesmas.” 
Aspecto positivo: “Logicamente, em todo esse processo há um elemento libertador pois o tempo 
foi, em grande parte, vivenciado como servidão. Não podemos detê-lo.” 

04 A 
O formato do texto é uma confirmação de que não se trata de um manual de instruções e sim de 
um texto de opinião. 

05 B 
A conjunção “pois”, tem o mesmo valor de significado na frase da expressão “ já que” 
introduzindo uma causa.   

06 A 
Em “o grande...” o “o” destacado é um artigo que determina o substantivo desafio acompanhado 
do também determinante adjetivo “grande”. 

07 D 

A resposta do gabarito confirma-se analisando o contexto: “O tempo natural do crescimento de 
uma árvore gigante pode demorar 50 anos. O tempo tecnológico de sua derrubada com a 
motoserra pode durar apenas 5 minutos.” Desta forma percebemos que o primeiro tempo é o 
tempo natural e o segundo, o tempo tecnológico. 

08 A 
O prefixo i ( com variação para ir) tem o valor de significado de negação, assim como nas 
palavras ilegal, ilícito, imutável. Ou seja, significam: não é legal, não é lícito, não é mutável. 

09 B 
Em abraçaste-os, o pronome oblíquo (objeto direto) refere-se à “homens e mulheres” o que torna 
correto o uso do mesmo no masculino plural. 

10 B 
O uso da crase está totalmente ligado à regência, seja nominal ou verbal, diz-se daquele que é 
alérgico a alguma coisa. Portanto o que temos aí é a fusão da preposição exigida pela expressão 
“são alérgicos” (a) com o artigo feminino que antecede o substantivo “qualidade”. 

11 C 

O fato de ser informativo está ligado à fonte “ revista ciência hoje”, revista de conteúdo científico. 
Além do próprio formato do texto. O nível de conhecimento superior ao do senso comum dá-se 
ao fato de informações científicas comprovadas como: “Entretanto, os relógios continuam 
marcando o tempo da mesma forma: fisicamente, o tempo não está sendo alterado.” 

12 C 
Os verbos apresentados no enunciado estão na primeira pessoa do plural o que inclui o autor no 
discurso.  



 

13 D 
“Está relacionada com” O que está é um fato ligado pela expressão em destaque a outro fato, 
que é o “com que”, ou seja, a sensação... com o estilo de vida. 

14 C 
O termo “sem” foi substituído pela expressão “ em que não há” cujo significado é o mesmo no 
contexto. 

15 B 
As palavras “urgente” e “ não há tempo a perder” demonstram esta ansiedade. 

16 A 
Na voz passiva, o objeto direto torna-se o agente da passiva, e o que era sujeito é introduzido 
pela preposição por + (os, as, o, a). 

17 C 
vêem : Acentuam-se os hiatos formados por ee, oo. 

18 * 
QUESTÃO ANULADA 

19 A 
No estudo das orações coordenadas temo a classificação das conjunções, entre elas o “e”, que 
neste caso dá idéia de soma, soma de duas situações: estilo de vida e percepção... 

20 A 

A regra indicada pelo gabarito como correta consta na gramática nas regras de pontuação 
referentes ao uso do travessão, as outras são regras de outras sinais da pontuação, ou até 
mesmo do travessão (como o diálogo), mas não temos , neste caso, uma fala; o que elimina a 
presença de um diálogo.  

21 A 
Na resposta endócrino metabólica ao trauma encontramos anorexia, adnamia, leucocitose, febre, 
taquipnéia. 

22 C 
O aumento do cortisol plasmático no pós-operatório faz com que haja migração dos cosinófilos 
para sítios extra-vasculares. 

23 C 
Ocorrendo uma menor perfusão tecidual, aumentam as células ávidas por oxigênio, culminando 
com o oxigênio do sangue venoso diminuído. É comum esta diferença arteriovenosa aumentada, 
refletindo o baixo fluxo sanguineo tecidual. 

24 D 
A resposta da questão é D, visto que doenças de Chagas, Tripanossomíase não são  reação 
transfusional imediatas. 

25 C 
Os estados hiperglicêmicos com valores maiores que 250 mg/dl acarretam imunossupressão e 
aumento nas infecções hospitalares. 

26 A 
A citocina que é produzida pelos macrófagos é capaz de estimular as células endoteliais a 
produzir o óxido nítrico sintetase, que é fator depressor do miocárdio.        

27 C 
Observa-se que pacientes com quadro de choque réptico, apresentam débito cardíaco elevado, 
resistência vascular periférica baixa e diferença artério-venosa baixa. Conclui-se que a diferença 
arterio-venosa é a diferença na concentração de oxigênio entre a rede arterial e venosa. 

28 C 
A deficiência de cromo ocorre apenas em pacientes com NPT em longo prazo. O cromo é 
necessário para a utilização adequada da glicose, logo sua falta causa diabetes de difícil controle. 

29 D 
O quadro clínico deste paciente é de dumping precoce. Inicialmente deve ser tratado com 
medidas higieno-dietéticas, mas em casos raros pode ser necessário o uso de análogos da 
somatostatina, com boa resposta. 

30 C 
O lupus aritematoso sistêmico (LES) pode causar uma peritonite secundária à vasculite causada 
pelo LES e esta peritonite é estéril. 

31 A 
Deve-se verificar se o paciente apresenta fatores como: uso de alfa agonistas, álcool, grande 
ingestão hídrica, infecção, para pacientes que nunca apresentaram episódio de retenção há 
possibilidade do cateterismo de alívio, ocorrendo nova retenção, cateterismo de demora. 

32 B 
As neoplasias malignas são as principais causas de obstrução intestinal colônica. 

33 B 
Este é um caso de gastrite erosiva por anti inflamatórios. O tratamento poderá ser ambulatorial 
em pacientes estáveis hemodinamicamente, apenas com IBP via oral. 

34 B 
Todas as alternativas referem-se ao tratamento cirúrgico de ulcera gástrica perfurada. No entanto 
o enunciado da questão faz referência “medida essencial”, e neste caso a biópsia é obrigatória, 
visto poder se tratar de Neoplasia. 

35 C 
Antrectomia mais vagotomia troncular é a operação com menor índice de recidiva, porque além 
de abolir um estímulo vagal de secreção gástrica, também acaba com a secreção de gastrina pelo 
antro. 

36 D 
O quadro desta descrição é clássico de síndrome da alça aferente longa. Nela devido a 
subestenose há acúmulo de secreção bíleo-pancreática e duodenal logo após as refeições. 

37 A 
Está indicado a realização de hepatectomia parcial no câncer de cólon que evolui com metástase 
hepática única, sendo curativa em aproximados 25% dos casos... 

38 B 
A causa mais comum de fístula colovesical é a doença diverticular complicada. 



 

39 C 
Os antibióticos indicados no tratamento de diverticulite aguda deve cobrir bactérias Gram-
negativos e anaeróbios e deve ser de amplo aspectro, daí a indicação de metromidazol mais 
amicacina. 

40 C 
Sequencialmente as complicações da doença diverticular tem a freqüência: inflamação – 
hemorragia – perfuração – obstrução. Respondendo o enunciado que solicita a mais freqüente, 
observa-se a inflamação pela freqüência. 

41 B 
A tomografia computadorizada, neste caso é o melhor exame. 

42 A 
O volvo do sigmóide com válvula ileocecal competente é o padrão de obstrução intestinal com 
dupla alça fechada, é com despejo contínuo de gás e líquido do íleo para o cólon, aumentando a 
pressão intraluminal com risco de perfuração e isquemia. 

43 A 
Na doença de Crohn aparecem fístulas, fissuras, abcessos, estenose e incontinência anal que 
podem ser vistas em até 50% dos pacientes.  

44 C 
A anastomose esplenorrenal distal deriva apenas do sangue proveniente da veia esplênica e do 
lado esquerdo da circulação portal, aliviando o território drenado por estas vias. Sendo pouco 
freqüente causar encefalopatia. 

45 D 
Um quadro sintomático de duas semanas com diversidades de sintomas, direciona ao diagnóstico 
mais provável de abcesso hepático, visto ser em quadro arrastado com febre, perda de peso e 
dor. 

46 D 
Tem-se neste caso um quadro clínico clássico de pileflebite, que é uma infecção grave dos vasos 
do sistema portal, geralmente secundária a outra infecção primária intra-peritoneal. É um caso 
infeccioso grave que deve ter tratamento agressivo. 

47 D 

Trata-se do íleo-terminal. Vale ressaltar que o íleo-biliar é a obstrução intestinal através de um 
cálculo biliar que passou da vesícula para o tubo digestivo, secundariamente a uma fístula bílio-
digestiva espontânea entre a vesícula biliar e o duodeno. O calculo impacta com maior freqüência 
no íleo-terminal. 

48 B 
Comumente tem-se como causa de estenose benigna do colédoco o trauma cirúrgico. 

49 C 
Esta questão nos mostra o sinal de courvoisier, que está presente no tumor de cabeça de 
pâncreas ou periampular. 

50 A 
A hepatite viral não é causa de pancreatite apesar de que, outras infecções virais poderem estar 
implicadas em sua gênese, como por exemplo a parotidite. 

51 B 
O primeiro cuidado no tratamento de politraumatizado é obter via aérea adequada em seguida 
avaliamos e tratamos distúrbios de ventilação e respiração. 

52 A 
A respiração paradoxal constitui-se de um movimento torácico assimétrico e descoordenado, 
portanto é sinal presente de tórax instável quando há múltiplas fraturas dos arcos costais. 

53 A 
A tríade diagnóstica de Beck é igual a tamponamento cardíaco. 

54 B  
A rotura traumática da aorta acorre na maioria das vezes por queda de grandes alturas ou 
acidentes automobilísticos e culminam em morte súbita.  

55 C 
Na lesão de duodeno o retroperitônio disseca, podendo ser sentido na parede retal durante o 
toque. 

56 B 
A arteriografia cerebral, com a ausência de perfusão intracraniana confirma diagnóstico de morte 
encefálica, sofrendo menor influência da hipotermia. 

57 A 
O uso de soro antitetânico é justificado pelo risco aumentado de tétano quando não se tem 
informação sobre o estado vacinal do paciente e antibotrópico por tratar-se de um acidente 
botrópico. 

58 B 
Vale relembrar que o Na+ não é reabsorvido sozinho, mas com ânions bicarbonato. A absorção 
de HCO3 associada a perda de CI – e íons H+, promove uma alcalose metabólica hipoclorêmica. 

59 B 
A hiperventilação promove decréscimo da concentração de CO2 arterial e elevação do PH 
sanguíneo. 

60 B 
A coagulação intravascular disseminada é uma condição caracterizada pela atuação da cascata de 
coagulação, decorrentes da resposta inflamatória sistêmica ou localizadas. 
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CONCURSO: IE/EA CAMAR/CADAR/CAFAR 2009 

CARGO:  CIRURGIA GERAL (CGE) VERSÃO: B 
 

  

01 B 
A conjunção “pois”, tem o mesmo valor de significado na frase da expressão “ já que” 
introduzindo uma causa.   

02 A 
O formato do texto é uma confirmação de que não se trata de um manual de instruções e sim de 
um texto de opinião. 

03 C 

A metáfora é: Tempo é dinheiro, já que metáfora é a comparação implícita que se faz entre dois 
elementos, ou seja, tempo e dinheiro. Ao dizer que tempo é dinheiro, está sendo feita a 
comparação entre tempo e dinheiro, que o tempo vale como o dinheiro, tem o mesmo valor que 
o dinheiro. 

04 D 

Aspecto negativo: “No agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar 
o tempo e lucrar mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, 
tudo é feito via satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas.” “Por outro lado produz 
um impacto sobre a natureza que possui seus tempos e ciclos. O impacto não é menor sobre as 
mentes das pessoas que se sentem atordoadas, particularmente as mais idosas, perdendo os 
parâmetros de orientação e de análise daquilo que está ocorrendo no mundo e com elas 
mesmas.” 
Aspecto positivo: “Logicamente, em todo esse processo há um elemento libertador pois o tempo 
foi, em grande parte, vivenciado como servidão. Não podemos detê-lo.” 

05 D 

Confirma-se a resposta através do trecho a seguir: “A corrida contra ele se dá em todas as 
esferas, a começar pelo esporte. Em cada olimpíada busca-se superar todos os tempos 
anteriores, especialmente na clássica corrida dos cem metros. Os carros devem ser cada vez mais 
velozes, os aviões e os foguetes têm que superar a velocidade da geração anterior. No 
agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar o tempo e lucrar 
mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, tudo é feito via 
satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas. Quanto mais rapidamente se transferem 
capitais de um mercado para outro, acompanhando o fuso horário, mais se pode ganhar.” 

06 B 
O uso da crase está totalmente ligado à regência, seja nominal ou verbal, diz-se daquele que é 
alérgico a alguma coisa. Portanto o que temos aí é a fusão da preposição exigida pela expressão 
“são alérgicos” (a) com o artigo feminino que antecede o substantivo “qualidade”. 

07 B 
Em abraçaste-os, o pronome oblíquo (objeto direto) refere-se à “homens e mulheres” o que torna 
correto o uso do mesmo no masculino plural. 

08 D 

A resposta do gabarito confirma-se analisando o contexto: “O tempo natural do crescimento de 
uma árvore gigante pode demorar 50 anos. O tempo tecnológico de sua derrubada com a 
motoserra pode durar apenas 5 minutos.” Desta forma percebemos que o primeiro tempo é o 
tempo natural e o segundo, o tempo tecnológico. 

09 A 
O prefixo i ( com variação para ir) tem o valor de significado de negação, assim como nas 
palavras ilegal, ilícito, imutável. Ou seja, significam: não é legal, não é lícito, não é mutável. 

10 A 
Em “o grande...” o “o” destacado é um artigo que determina o substantivo desafio acompanhado 
do também determinante adjetivo “grande”. 

11 B 
As palavras “urgente” e “ não há tempo a perder” demonstram esta ansiedade. 

12 C 
O termo “sem” foi substituído pela expressão “ em que não há” cujo significado é o mesmo no 
contexto. 

13 C 
Os verbos apresentados no enunciado estão na primeira pessoa do plural o que inclui o autor no 
discurso.  
 

14 D 
“Está relacionada com” O que está é um fato ligado pela expressão em destaque a outro fato, 
que é o “com que”, ou seja, a sensação... com o estilo de vida. 



 

15 C 

O fato de ser informativo está ligado à fonte “ revista ciência hoje”, revista de conteúdo científico. 
Além do próprio formato do texto. O nível de conhecimento superior ao do senso comum dá-se 
ao fato de informações científicas comprovadas como: “Entretanto, os relógios continuam 
marcando o tempo da mesma forma: fisicamente, o tempo não está sendo alterado.” 

16 A 

A regra indicada pelo gabarito como correta consta na gramática nas regras de pontuação 
referentes ao uso do travessão, as outras são regras de outras sinais da pontuação, ou até 
mesmo do travessão ( como o diálogo) mas não temos , neste caso, uma fala; o que elimina a 
presença de um diálogo.  

17 A 
No estudo das orações coordenadas temo a classificação das conjunções , entre elas o “e”, que 
neste caso dá idéia de soma, soma de duas situações: estilo de vida e percepção... 

18 C 
vêem : Acentuam-se os hiatos formados por ee, oo. 

19 * 
QUESTÃO ANULADA 

20 A 
Na voz passiva, o objeto direto torna-se o agente da passiva, e o que era sujeito é introduzido 
pela preposição por + (os, as, o, a). 

21 B 
A tomografia computadorizada, neste caso é o melhor exame. 

22 A 
O volvo do sigmóide com válvula ileocecal competente é o padrão de obstrução intestinal com 
dupla alça fechada, é com despejo contínuo de gás e líquido do íleo para o cólon, aumentando a 
pressão intraluminal com risco de perfuração e isquemia. 

23 A 
Na doença de Crohn aparecem fístulas, fissuras, abcessos, estenose e incontinência anal que 
podem ser vistas em até 50% dos pacientes.  

24 C 
A anastomose esplenorrenal distal deriva apenas do sangue proveniente da veia esplênica e do 
lado esquerdo da circulação portal, aliviando o território drenado por estas vias. Sendo pouco 
freqüente causar encefalopatia. 

25 D 
Um quadro sintomático de duas semanas com diversidades de sintomas, direciona ao diagnóstico 
mais provável de abcesso hepático, visto ser em quadro arrastado com febre, perda de peso e 
dor. 

26 D 
Tem-se neste caso um quadro clínico clássico de pileflebite, que é uma infecção grave dos vasos 
do sistema portal, geralmente secundária a outra infecção primária intra-peritoneal. É um caso 
infeccioso grave que deve ter tratamento agressivo. 

27 D 

Trata-se do íleo-terminal. Vale ressaltar que o íleo-biliar é a obstrução intestinal através de um 
cálculo biliar que passou da vesícula para o tubo digestivo, secundariamente a uma fístula bílio-
digestiva espontânea entre a vesícula biliar e o duodeno. O calculo impacta com maior freqüência 
no íleo-terminal. 

28 B 
Comumente tem-se como causa de estenose benigna do colédoco o trauma cirúrgico. 

29 C 
Esta questão nos mostra o sinal de courvoisier, que está presente no tumor de cabeça de 
pâncreas ou periampular. 

30 A 
A hepatite viral não é causa de pancreatite apesar de que, outras infecções virais poderem estar 
implicadas em sua gênese, como por exemplo a parotidite. 

31 B 
O primeiro cuidado no tratamento de politraumatizado é obter via aérea adequada em seguida 
avaliamos e tratamos distúrbios de ventilação e respiração. 

32 A 
A respiração paradoxal constitui-se de um movimento torácico assimétrico e descoordenado, 
portanto é sinal presente de tórax instável quando há múltiplas fraturas dos arcos costais. 

33 A 
A tríade diagnóstica de Beck é igual a tamponamento cardíaco. 

34 B  
A rotura traumática da aorta acorre na maioria das vezes por queda de grandes alturas ou 
acidentes automobilísticos e culminam em morte súbita.  

35 C 
Na lesão de duodeno o retroperitônio disseca, podendo ser sentido na parede retal durante o 
toque. 

36 B 
A arteriografia cerebral, com a ausência de perfusão intracraniana confirma diagnóstico de morte 
encefálica, sofrendo menor influência da hipotermia. 

37 A 
O uso de soro antitetânico é justificado pelo risco aumentado de tétano quando não se tem 
informação sobre o estado vacinal do paciente e antibotrópico por tratar-se de um acidente 
botrópico. 

38 B 
Vale relembrar que o Na+ não é reabsorvido sozinho, mas com ânions bicarbonato. A absorção 
de HCO3 associada a perda de CI – e íons H+, promove uma alcalose metabólica hipoclorêmica. 



 

39 B 
A hiperventilação promove decréscimo da concentração de CO2 arterial e elevação do PH 
sanguíneo. 

40 B 
A coagulação intravascular disseminada é uma condição caracterizada pela atuação da cascata de 
coagulação, decorrentes da resposta inflamatória sistêmica ou localizadas. 

41 A 
Na resposta endócrino metabólica ao trauma encontramos anorexia, adnamia, leucocitose, febre, 
taquipnéia. 

42 C 
O aumento do cortisol plasmático no pós-operatório faz com que haja migração dos cosinófilos 
para sítios extra-vasculares. 

43 C 
Ocorrendo uma menor perfusão tecidual, aumentam as células ávidas por oxigênio, culminando 
com o oxigênio do sangue venoso diminuído. É comum esta diferença arteriovenosa aumentada, 
refletindo o baixo fluxo sanguineo tecidual. 

44 D 
A resposta da questão é D, visto que doenças de Chagas, Tripanossomíase não são  reação 
transfusional imediatas. 

45 C 
Os estados hiperglicêmicos com valores maiores que 250 mg/dl acarretam imunossupressão e 
aumento nas infecções hospitalares. 

46 A 
A citocina que é produzida pelos macrófagos é capaz de estimular as células endoteliais a 
produzir o óxido nítrico sintetase, que é fator depressor do miocárdio.        

47 C 
Observa-se que pacientes com quadro de choque réptico, apresentam débito cardíaco elevado, 
resistência vascular periférica baixa e diferença artério-venosa baixa. Conclui-se que a diferença 
arterio-venosa é a diferença na concentração de oxigênio entre a rede arterial e venosa. 

48 C 
A deficiência de cromo ocorre apenas em pacientes com NPT em longo prazo. O cromo é 
necessário para a utilização adequada da glicose, logo sua falta causa diabetes de difícil controle. 

49 D 
O quadro clínico deste paciente é de dumping precoce. Inicialmente deve ser tratado com 
medidas higieno-dietéticas, mas em casos raros pode ser necessário o uso de análogos da 
somatostatina, com boa resposta. 

50 C 
O lupus aritematoso sistêmico (LES) pode causar uma peritonite secundária à vasculite causada 
pelo LES e esta peritonite é estéril. 

51 A 
Deve-se verificar se o paciente apresenta fatores como: uso de alfa agonistas, álcool, grande 
ingestão hídrica, infecção, para pacientes que nunca apresentaram episódio de retenção há 
possibilidade do cateterismo de alívio, ocorrendo nova retenção, cateterismo de demora. 

52 B 
As neoplasias malignas são as principais causas de obstrução intestinal colônica. 

53 B 
Este é um caso de gastrite erosiva por anti inflamatórios. O tratamento poderá ser ambulatorial 
em pacientes estáveis hemodinamicamente, apenas com IBP via oral. 

54 B 
Todas as alternativas referem-se ao tratamento cirúrgico de ulcera gástrica perfurada. No entanto 
o enunciado da questão faz referência “medida essencial”, e neste caso a biópsia é obrigatória, 
visto poder se tratar de Neoplasia. 

55 C 
Antrectomia mais vagotomia troncular é a operação com menor índice de recidiva, porque além 
de abolir um estímulo vagal de secreção gástrica, também acaba com a secreção de gastrina pelo 
antro. 

56 D 
O quadro desta descrição é clássico de síndrome da alça aferente longa. Nela devido a 
subestenose há acúmulo de secreção bíleo-pancreática e duodenal logo após as refeições. 

57 A 
Está indicado a realização de hepatectomia parcial no câncer de cólon que evolui com metástase 
hepática única, sendo curativa em aproximados 25% dos casos... 

58 B 
A causa mais comum de fístula colovesical é a doença diverticular complicada. 

59 C 
Os antibióticos indicados no tratamento de diverticulite aguda deve cobrir bactérias Gram-
negativos e anaeróbios e deve ser de amplo aspectro, daí a indicação de metromidazol mais 
amicacina. 

60 C 
Sequencialmente as complicações da doença diverticular tem a freqüência: inflamação – 
hemorragia – perfuração – obstrução. Respondendo o enunciado que solicita a mais freqüente, 
observa-se a inflamação pela freqüência. 

 
 



 

 
 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

GABARITO OFICIAL 
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CONCURSO: IE/EA CAMAR/CADAR/CAFAR 2009 

CARGO:  CIRURGIA GERAL (CGE)                 VERSÃO: C 
 

  

01 B 
O uso da crase está totalmente ligado à regência, seja nominal ou verbal, diz-se daquele que é 
alérgico a alguma coisa. Portanto o que temos aí é a fusão da preposição exigida pela expressão 
“são alérgicos” (a) com o artigo feminino que antecede o substantivo “qualidade”. 

02 B 
Em abraçaste-os, o pronome oblíquo (objeto direto) refere-se à “homens e mulheres” o que torna 
correto o uso do mesmo no masculino plural. 

03 A 
O prefixo i ( com variação para ir) tem o valor de significado de negação, assim como nas 
palavras ilegal, ilícito, imutável. Ou seja, significam: não é legal, não é lícito, não é mutável. 

04 D 

A resposta do gabarito confirma-se analisando o contexto: “O tempo natural do crescimento de 
uma árvore gigante pode demorar 50 anos. O tempo tecnológico de sua derrubada com a 
motoserra pode durar apenas 5 minutos.” Desta forma percebemos que o primeiro tempo é o 
tempo natural e o segundo, o tempo tecnológico. 

05 A 
Em “o grande...” o “o” destacado é um artigo que determina o substantivo desafio acompanhado 
do também determinante adjetivo “grande”. 

06 B 
A conjunção “pois”, tem o mesmo valor de significado na frase da expressão “ já que” 
introduzindo uma causa.   

07 A 
O formato do texto é uma confirmação de que não se trata de um manual de instruções e sim de 
um texto de opinião. 

08 D 

Aspecto negativo: “No agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar 
o tempo e lucrar mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, 
tudo é feito via satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas.” “Por outro lado produz 
um impacto sobre a natureza que possui seus tempos e ciclos. O impacto não é menor sobre as 
mentes das pessoas que se sentem atordoadas, particularmente as mais idosas, perdendo os 
parâmetros de orientação e de análise daquilo que está ocorrendo no mundo e com elas 
mesmas.” 
Aspecto positivo: “Logicamente, em todo esse processo há um elemento libertador pois o tempo 
foi, em grande parte, vivenciado como servidão. Não podemos detê-lo.” 

09 C 

A metáfora é: Tempo é dinheiro, já que metáfora é a comparação implícita que se faz entre dois 
elementos, ou seja, tempo e dinheiro. Ao dizer que tempo é dinheiro, está sendo feita a 
comparação entre tempo e dinheiro, que o tempo vale como o dinheiro, tem o mesmo valor que 
o dinheiro. 

10 D 

Confirma-se a resposta através do trecho a seguir: “A corrida contra ele se dá em todas as 
esferas, a começar pelo esporte. Em cada olimpíada busca-se superar todos os tempos 
anteriores, especialmente na clássica corrida dos cem metros. Os carros devem ser cada vez mais 
velozes, os aviões e os foguetes têm que superar a velocidade da geração anterior. No 
agronegócio se utilizam promotores químicos de crescimento para encurtar o tempo e lucrar 
mais. A internet é  de altíssima fluidez e sem cabos, pois, para ganhar tempo, tudo é feito via 
satélite E a aceleração atingiu especialmente as bolsas. Quanto mais rapidamente se transferem 
capitais de um mercado para outro, acompanhando o fuso horário, mais se pode ganhar.” 

11 A 

A regra indicada pelo gabarito como correta consta na gramática nas regras de pontuação 
referentes ao uso do travessão, as outras são regras de outras sinais da pontuação, ou até 
mesmo do travessão ( como o diálogo) mas não temos , neste caso, uma fala; o que elimina a 
presença de um diálogo.  

12 A 
No estudo das orações coordenadas temo a classificação das conjunções , entre elas o “e”, que 
neste caso dá idéia de soma, soma de duas situações: estilo de vida e percepção... 

13 * 
QUESTÃO ANULADA. 



 

14 C 
vêem : Acentuam-se os hiatos formados por ee, oo. 

15 A 
Na voz passiva, o objeto direto torna-se o agente da passiva, e o que era sujeito é introduzido 
pela preposição por + (os, as, o, a). 

16 B 
As palavras “urgente” e “ não há tempo a perder” demonstram esta ansiedade. 

17 C 
O termo “sem” foi substituído pela expressão “ em que não há” cujo significado é o mesmo no 
contexto. 

18 D 
“Está relacionada com” O que está é um fato ligado pela expressão em destaque a outro fato, 
que é o “com que”, ou seja, a sensação... com o estilo de vida. 

19 C 
Os verbos apresentados no enunciado estão na primeira pessoa do plural o que inclui o autor no 
discurso.  

20 C 

O fato de ser informativo está ligado à fonte “ revista ciência hoje”, revista de conteúdo científico. 
Além do próprio formato do texto. O nível de conhecimento superior ao do senso comum dá-se 
ao fato de informações científicas comprovadas como: “Entretanto, os relógios continuam 
marcando o tempo da mesma forma: fisicamente, o tempo não está sendo alterado.” 

21 B 
O primeiro cuidado no tratamento de politraumatizado é obter via aérea adequada em seguida 
avaliamos e tratamos distúrbios de ventilação e respiração. 

22 A 
A respiração paradoxal constitui-se de um movimento torácico assimétrico e descoordenado, 
portanto é sinal presente de tórax instável quando há múltiplas fraturas dos arcos costais. 

23 A 
A tríade diagnóstica de Beck é igual a tamponamento cardíaco. 

24 B  
A rotura traumática da aorta acorre na maioria das vezes por queda de grandes alturas ou 
acidentes automobilísticos e culminam em morte súbita.  

25 C 
Na lesão de duodeno o retroperitônio disseca, podendo ser sentido na parede retal durante o 
toque. 

26 B 
A arteriografia cerebral, com a ausência de perfusão intracraniana confirma diagnóstico de morte 
encefálica, sofrendo menor influência da hipotermia. 

27 A 

O uso de soro antitetânico é justificado pelo risco aumentado de tétano quando não se tem 
informação sobre o estado vacinal do paciente e antibotrópico por tratar-se de um acidente 
botrópico. 

28 B 
Vale relembrar que o Na+ não é reabsorvido sozinho, mas com ânions bicarbonato. A absorção 
de HCO3 associada a perda de CI – e íons H+, promove uma alcalose metabólica hipoclorêmica. 

29 B 
A hiperventilação promove decréscimo da concentração de CO2 arterial e elevação do PH 
sanguíneo. 

30 B 
A coagulação intravascular disseminada é uma condição caracterizada pela atuação da cascata de 
coagulação, decorrentes da resposta inflamatória sistêmica ou localizadas. 

31 A 
Na resposta endócrino metabólica ao trauma encontramos anorexia, adnamia, leucocitose, febre, 
taquipnéia. 

32 C 
O aumento do cortisol plasmático no pós-operatório faz com que haja migração dos cosinófilos 
para sítios extra-vasculares. 

33 C 
Ocorrendo uma menor perfusão tecidual, aumentam as células ávidas por oxigênio, culminando 
com o oxigênio do sangue venoso diminuído. É comum esta diferença arteriovenosa aumentada, 
refletindo o baixo fluxo sanguineo tecidual. 

34 D 
A resposta da questão é D, visto que doenças de Chagas, Tripanossomíase não são  reação 
transfusional imediatas. 

35 C 
Os estados hiperglicêmicos com valores maiores que 250 mg/dl acarretam imunossupressão e 
aumento nas infecções hospitalares. 

36 A 
A citocina que é produzida pelos macrófagos é capaz de estimular as células endoteliais a 
produzir o óxido nítrico sintetase, que é fator depressor do miocárdio.        

37 C 
Observa-se que pacientes com quadro de choque réptico, apresentam débito cardíaco elevado, 
resistência vascular periférica baixa e diferença artério-venosa baixa. Conclui-se que a diferença 
arterio-venosa é a diferença na concentração de oxigênio entre a rede arterial e venosa. 

38 C 
A deficiência de cromo ocorre apenas em pacientes com NPT em longo prazo. O cromo é 
necessário para a utilização adequada da glicose, logo sua falta causa diabetes de difícil controle. 

39 D 
O quadro clínico deste paciente é de dumping precoce. Inicialmente deve ser tratado com 
medidas higieno-dietéticas, mas em casos raros pode ser necessário o uso de análogos da 
somatostatina, com boa resposta. 



 

40 C 
O lupus aritematoso sistêmico (LES) pode causar uma peritonite secundária à vasculite causada 
pelo LES e esta peritonite é estéril. 

41 A 
Deve-se verificar se o paciente apresenta fatores como: uso de alfa agonistas, álcool, grande 
ingestão hídrica, infecção, para pacientes que nunca apresentaram episódio de retenção há 
possibilidade do cateterismo de alívio, ocorrendo nova retenção, cateterismo de demora. 

42 B 
As neoplasias malignas são as principais causas de obstrução intestinal colônica. 

43 B 
Este é um caso de gastrite erosiva por anti inflamatórios. O tratamento poderá ser ambulatorial 
em pacientes estáveis hemodinamicamente, apenas com IBP via oral. 

44 B 
Todas as alternativas referem-se ao tratamento cirúrgico de ulcera gástrica perfurada. No entanto 
o enunciado da questão faz referência “medida essencial”, e neste caso a biópsia é obrigatória, 
visto poder se tratar de Neoplasia. 

45 C 
Antrectomia mais vagotomia troncular é a operação com menor índice de recidiva, porque além 
de abolir um estímulo vagal de secreção gástrica, também acaba com a secreção de gastrina pelo 
antro. 

46 D 
O quadro desta descrição é clássico de síndrome da alça aferente longa. Nela devido a 
subestenose há acúmulo de secreção bíleo-pancreática e duodenal logo após as refeições. 

47 A 
Está indicado a realização de hepatectomia parcial no câncer de cólon que evolui com metástase 
hepática única, sendo curativa em aproximados 25% dos casos... 

48 B 
A causa mais comum de fístula colovesical é a doença diverticular complicada. 

49 C 
Os antibióticos indicados no tratamento de diverticulite aguda deve cobrir bactérias Gram-
negativos e anaeróbios e deve ser de amplo aspectro, daí a indicação de metromidazol mais 
amicacina. 

50 C 
Sequencialmente as complicações da doença diverticular tem a freqüência: inflamação – 
hemorragia – perfuração – obstrução. Respondendo o enunciado que solicita a mais freqüente, 
observa-se a inflamação pela freqüência. 

51 B 
A tomografia computadorizada, neste caso é o melhor exame. 

52 A 
O volvo do sigmóide com válvula ileocecal competente é o padrão de obstrução intestinal com 
dupla alça fechada, é com despejo contínuo de gás e líquido do íleo para o cólon, aumentando a 
pressão intraluminal com risco de perfuração e isquemia. 

53 A 
Na doença de Crohn aparecem fístulas, fissuras, abcessos, estenose e incontinência anal que 
podem ser vistas em até 50% dos pacientes.  

54 C 
A anastomose esplenorrenal distal deriva apenas do sangue proveniente da veia esplênica e do 
lado esquerdo da circulação portal, aliviando o território drenado por estas vias. Sendo pouco 
freqüente causar encefalopatia. 

55 D 
Um quadro sintomático de duas semanas com diversidades de sintomas, direciona ao diagnóstico 
mais provável de abcesso hepático, visto ser em quadro arrastado com febre, perda de peso e 
dor. 

56 D 
Tem-se neste caso um quadro clínico clássico de pileflebite, que é uma infecção grave dos vasos 
do sistema portal, geralmente secundária a outra infecção primária intra-peritoneal. É um caso 
infeccioso grave que deve ter tratamento agressivo. 

57 D 

Trata-se do íleo-terminal. Vale ressaltar que o íleo-biliar é a obstrução intestinal através de um 
cálculo biliar que passou da vesícula para o tubo digestivo, secundariamente a uma fístula bílio-
digestiva espontânea entre a vesícula biliar e o duodeno. O calculo impacta com maior freqüência 
no íleo-terminal. 

58 B 
Comumente tem-se como causa de estenose benigna do colédoco o trauma cirúrgico. 

59 C 
Esta questão nos mostra o sinal de courvoisier, que está presente no tumor de cabeça de 
pâncreas ou periampular. 

60 A 
A hepatite viral não é causa de pancreatite apesar de que, outras infecções virais poderem estar 
implicadas em sua gênese, como por exemplo a parotidite. 

 
 
 


